
   

    
   

   

  

   

   

  

   

   

MB ida, encontramo-nos no mesmo 
08 ponto, firmes, inabalavelmente de- 

Eimeaçava subverter; jogando a vi- 

| forma, 

  

  

O Democrata, 
bjss — 

Mais um ano 
Este jornal entra hoje no seu 

0º ano de existencia, dizemo-lo 
om certo orgulho com a penna 
Equasi que humida ainda das pala- 
ras que em 1915 escreyemos por 
esta ocasião. 

E' que, como na época decor- 

pididos a manter, nesta tribuna, a 
mesma defêsa encarnigada e rigida 
por todo o principio justo, por to- 
fio o acto honrado, por toda a ra- 
ão moral! . 

Ligados a este programa, cum- 
prido é risca, que nos tempos da 
propaganda e da luta nos trouxe 

p aplauso e o incitamento dos re- 
Ipublicanos, como a perseguição e 

calunia dos monarquicos; dizen- 
lo hoje o que dizismos então; ba- 
inlhando na defêsa acrisolada e 
tensa da justiça, do direito e da 

razão, que uma nodoa vergonho- 
, alastrando-se, assustadoramente 

la, a liberdade, o pão da familia, 
prontos sempre ao chamamento 

para o quér que fôsse, apezar de 
do, vêmos quê neste momento 

para muitos dos que se dizem re- 

publicanos não agrada a nossa li- 

ha de conduta, ainda que ela seja 

inconfundivel e inalteravelmente a 
mesma que, nos tempos idos, a to- 

bs nos unia, animando-nos, 
Mas porque estranhas razões 

tal sucede? 
Pelo simples motivo de que pa- 

pa dentro do campo republicano, 
na hora do triunfo, se lançaram 
Os seus mais encarnigados inimi- 

gos, os vis especuladores de todos 
ps tempos o de todas as ocasiões, 

05 miseraveis que mudam de ideias, 

le crengas e de principios, como 
qualquer cidadão muda de camisal 

Deixaram à porta a-capa negra 

los seus crimes, lavaram-se, exte- 

rorisando o seu aceio, mas trou- 

eram o caracter corrompido e à 

lma suja, omporcalhada. 
'Pal mistura adulterou, confun- 

lu, estragou ! 
Na fraqueza de uns, na ganan- 

bia de outros e no receio de mui- 

os, encontrou essa gente o melhor 
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lítico que uma corôr encimava e à 
sotaina acolitou. Continuaremos a 
pedir, a trabalhar para destruir 
as mesmas causas que estão pro- 
duzindo os mesmos efeitos. 

Não nos deixemos abater ! 
Desesperar é desertar ! 
Contemplemos o futuro! 
Antes de atingir esse faturo 

sobrevirão as tempestades, que em 
todos os tempos a imoralidade, a 
injustiça e o desrespeito produzi- 
ram. Não importa. Como o raio 
que fulmina, mas depura, elas tra- 
rão o verdadeiro imperio, o colos- 
sal triunfo da Republica por que 
trabalhámos e trabalhâmos, sobre 
o pedestal augusto em que a dese- 
jâmos vêr colocada. Republica de- 
purada de falsos apostolos. Repu- 
blica limpa de venenosos adeptos, 
de transfugas indignos, que cons- 
parcam com o contacto e empes- 
tam com o halito, 

Republica republicana, sem 
mésclia, sem confecção - aviltante, 
sem mistura pôdre. 

Não basta a palavra Republica. 
O que é preciso, absolutamen- 

te indispensavel é a realidade re- 
publicana, tal qual os homens de 
todos os partidos a mostraram á 
nação inteira; 

Para esse fim, para esse obje- 
otivo, que-—temos fé-—será o desi- 
deratum inevitavel, do tremedal 
que nos avassala já, continuaremos 
no nosso posto, como até agora— 
decididos, firmes, intransigentes, 
ainda que isso pése aos que à 
propria honra, a dignidade e o ca- 
racter transformaram num esfre- 
gão. 

cc mm 

À SINDICANCIA 
À JUNTA DAS ARADAS 

Continuâmos a pedi-la, sr. 
governador civil, tal qual as 
administrações republicanas 
teem feito depois de 5 de Ou- 
tubro, 

Ainda não ha muito estivé- 
ram com Y, Ex.” representan- 
tes da atual Junta das Ara- 
das pedindo essa sindicancia 
e pedindo que fossem sindica- 
das as gerencias anteriores ao 
padre Pato. 

Pois então agora essa sin- 
dicancia torna-se absoluta-   tampo da sua acção. Mas tal faoto 

ucedeu sómente entre nós ? Não. 
Reproduziu-se por toda a parte. E 

eis porque vemos todos os dias à 

libardade apunhalada aqui, a mo- 

alidade ofendida gravemente ali, 
justiça desrespsitada acolá | 
Entre nós, desenrolando-se com 

ma simplicidade que aterra, pre- 

gendcarmos. com pequenos interya- 
los, vergonhosos escandalos que se 

monjugam —harmonicamente com 

aqueles que nos tempos do regimen 

deposto nos arrancaram gritos de 

protesto e de revolta, 

Mas o que era então para nós 

im triunfo e uma gloria, é hoje 

um defeito valgar de mal dizer! 
O que arrancava gestos e ex- 

elamações de entusiasmo e de 

aplausos—hoje é indisciplina e re. 

volta ! 
O que fazia desabrochar 0 sor- 

riso denunoiador da satisfação cau- 
sada pelo flagelo do nosso látego 
nos hombros apodrecidos dos ban- 
dos realengos, hojs produz contra- 
qões denunciadoras da reprovação 
pela parte dos novos soldados do 
regimen, que esperam atingir um 
posto de acésso, que nós... lhe 
não podemos nem sequer prometer! 

mente precisa. Depois do que 
aqui temos revelado ácérea 
das falsificações das contas 
daquela Junta, é preciso to- 
mar resoluções. 

O padre Pato tem de entrar 
nos cofres da Junta das Ára- 
das com o dinheiro que de lá 
desviou. As responsabilidades 
querem-se averiguadas para 
que se faça justiça a quem de 
direito. 

Vâmos, sr. governador ci- 

vil, sem demora, uma sindi- 

cancia á Junta das Aradas! 

Ds navios 
-— alemães 

Depois de ter sido discutida na 
imprensa de todas as matizes a 
posse dos 35 navios alemães e 
austriacos surtos no Tejo, desde o 

  

  E assim, assistindo a este triste 
espectaculo, que para nós se trans- 

como então, num imenso 
suplício, aqui continuâmos a gritar, 
a protestar, à revoltarmo-nos con- 

tra o que, se era crime na monar- 
quia, o mesmo crime é dentro da 
Republica. 

Pedimos o fim, o exterminio de 
essa podridão, desse monturo po- 

inicio da conflagração europêa, e 
quando já quasi se não falava 
no assunto, supondo-se que tal 
ideia tivesse sido posta de parte 
por complicações sugeridas, eis 
que inesperadamente o govêrno se 
apossa de todos os barcos após um 
decreto publicado em suplemento 
á folha oficial, guarnecendo-os com 
marinheiros da armada portuguê- 

Sent fl, 6 de 

sa, e embandeirando-os com o pa- 
vilhão nacional e uma famula de 
que os nossos oficiais, incumbidos 
da missão, eram portadores. 

O presidente do ministério, en- 

trevistado por um jornalista sobre 
o acto praticado, expressou-se nos 
seguintes termos: 

— Como? Pergunta-me se ti- 
vémos qualquer negociação com a 
Alemanha? Não, não... O caso 
que acaba de passar-se foi conse- 
quencia logica do decreto publica- 
do ho suplemento do Diario do 
Govêrno. Fizémos o que fez a La- 
lia e dando até mais garantia. 

Usâmos dum direito: A requi- 
sição dos navios é determinada 
pelos interosses da economia na- 
cional e foi devidamente notifica la 
aos representantes dos armadores. 

— Mas falava-se ha pouco na 
intervenção do consul da Alema- 
nba... 

— Sim, é natural que os con- 
sules dos países a que pertencem 
os navios queiram assistir aos in- 
ventarios que houverem de ser 
feitos nos termos do decreto a que 
aludi, de maneira que para o go- 
vêrno alemão, concluiu o sr. Afon- 
so Costa, não tinhamos outra coisa 
mais a fazer além do que jáfize- 
mos: telegrafar ão nosso-répresen- 
tante em Berlim, afim de que ele 
faga a devida comunicação ao go- 
vêrno germênico. E deixe-ma acres- 
centar ainda: as coisas estão feitas 
por fórma que delas não poderá 
resultar qualquer dificuldade justa. 

O! Virgem Nossa Senhora, o 
que os jornais desafectos ao go- 
vêrno e ás instituições agora vão 
escrever]... 
DO 

O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pt 

blica na séde do distrito de Aveiro. 

  

JULGAMENTO 
No tribunal da comarca de 

Arouca respondeu no dia 23 
é ficou condenado, o sr. Agne- 
lo Augusto Regala, a quem 
tinha sido movido processo 
por also de autoridade quan- 
do exercia as funções de admi- 
nistrador do concelho de Cas- 
télo de Paiva. 
— — eme E DEE 

“Distrito de Aveiro, 

Intitula-se assim o novo jor- 
nal evolucionista que nésta 
cidade vai aparecer e de cuja 
redacção fazem parte alguns 
membros cotados desse par- 
tido. 

——— e rt ma 

O sr. governador 

civil ainda mantem, 

não obstante os pou- 
cos escrupuios que 

isso representa, o sr. 

Francisco da Encar- 

nação nos logares de 

adminisirador do con- 

celho e comissario de 

policia, que acumula 

com os de amanuense 

do governo civil e se- 

cretario da Estatisti- 

ca. Ainda mantem e 

manterá porque, ao 

que parece, a fome do 

sr. Encarnação é des 

voradoura e para 

aqueles cargos não 

ha gente r ais compe- 

tente, nem mais repu- 

blicana, nem mais de- 

mocratica do que cle. 

O republicanismo 

de barriga a isto nos   conduziu.   

Uma homenagem 
«A Companhia dos caminhos de ferro 

poringuôses, que procede 4 ampliação 
do edificio da sua estação nesta cidade, 
trabalho a que nos temos referido por 
vezes, pelo desenvolvimento que leva e 
pela solidez o magnifico aspecto com 
que fica, resolveu ultimamente rematar 
os magnificos pancaux de azulejo com 
que vai ser guarnecido, com dois fron- 
tões no mesmo genero, ao ceutro dos 
quais, entre ornatos de brilhante efei. 
to, ficarão os rotratos de José Estevam 
e Manuel Firmino, a eujas memorias 
presta uma merecida homenagem. 

José Estevam fai o tribung.e o pa- 
triota cujo luminoso cérebro faz o as- 
sombro dos homens do seu tempo. Ma- 
nuel Firmino foi o benemerito aveiren- 
sa cuja obra de engrandecimento se pa- 
tenteia cm todos os grandes melhora- 
mentos da nossa terra. Louvar a reso- 
lução simpatica da direcção da Compa- 
nhia pelo seu alto giguificado moral, é 
dever grato a que não faltamos, 

Perpetuar a memoria Jos que, sen- 
do grandes pelo talento e pela energia, 
pela palavra'e pela acção, pelas virtu- 
des e pelas obras, nos legaram nome 
com que a terra portuguêsa se desva- 
nece, é ter jus á consideração geral e 
4 gratidão do bom povo desta cidade. 
Honrando os dois aveirenses ilustres, à 
Companhia portuguêsa presta uma ho- 
menagem com que éla exulta. 

Ambos trazom os seus nomes liga- 
dos ao ediácio que se está renovando, 

A José Estevam deve-se o facto da 
linha ferrea passar em Aveiro, o que 
conseguiu com supremo esforço; é a 
Manuel Firmino a abertura da primeira 
cominicação que à cidade teve com 
essa mesma linha, 'o que não fôra pe- 
queno sacrifício, pois então, 1864, redu- 
eidissima era A receita do municipio a 
que, como anos antes o depois, presidiu 
sempre com a muior inteiroza € patrio- 
tiemo, 

Manuel Firmino foi quem, vaquela 
qualidade, inaugurou a festiva passa- 
gem do primeiro comboio em Aveiro. 

" 
Os azulejos com que o edificio vai 

ser extoriormente decorado, são obra 
perfeitissima da Fabrica de Ceramica 
da Fonte Nova... 

Tivémos já ocasião de vêr alguns, e 
não é favor. dizer que eles houram a 
industria uational, 

Da sua pintura estão encarregados 
os srs. Licinio Pinto e Francisco Luiz 
Pereira, que são dois consagrados ar> 
tistas na sua especialidade. 

Não se faz melhor lá fóra, Ou res 
tratos são perfeitas am- 
pliações de fotografias, 
easemelkhança é real. Tra- 
ços firmes, duma correção que se não 
excede e duma verdade flagrante. O 

te admiravel, otc,, etc, etc.» 

vembro de 1915). 

gando ? 

pendencia!   

Lo 
O RADICAL D'AVEIRO 

SEMPRE RODILHÕES 

(Do Camaleão, dê 27 de no-; 

Arnaldo 

—— (6) — - 
Iropriclade da Emnprêsa 
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| «Como se sabe, a Com- 

| panhia dos Caminhos de 

| Ferro resolveu colocar, 

em 2 grandes panmeaus, 
! na parede exterior da es- 

tação desta cidade, os re- 

tratos de José Estevam e 

de Manuel Firmino, ho- 

mens que desveladamen- 

te concorreram para os 

progressos e desenvolvi- 

mento desta terra. 

Levantou-se aí uma 

campanha no Democra- 
ta, contra a homenagem 

prestada á memoria de 

Manuel Firmino; e, ha 

' dias, alguns diários noti- 

| ciavam constar que taes 

' retratos já não seriam co- 

!locados naquele logar. 

  
| Pois precisamente quan- 
do isto se lia, recebia o 

!sr. Firmino de Vilhena, 

"como representante de 

| seu Pae, um pedido do 

' engenheiro geral da mes- 
ima Companhia para que 
| consentisse na colocação 
“do referido panneau, pe- 
“dido esse que obteve ime- 
“diato deferimento. Essa 
homenagem, será, pois, 
um facto. » 

desenho dos contornos, verdadeiramen= | 

! 

(Dos Sucessos, de 19 de 
! fevereiro de 1916). 

A questão do “busto, como à puzeram Os pio- 

lhos da Vera-Cruz e agora aparece 

Para ler e confrontar 
Rebatendo calunias 6 embustes 

«Essa vergonhosa questão que 
para aí infamemente se levantou 
a proposito da colocação do retra- 
to do saudoso conselheiro Manuel 
Firmino de Almeida Maia na esta- 
ção do caminho de ferro, vai ter 
o seu epilogo. Em breve se verá 
prestada 4 memoria de Manuel 
Firmino o preito de homenagem à 
que o ilustre extinto tem direito, 
homenagem de que compartilha 
toda a cidade, todo o concelho e 
até todo o distrito, como se pro- 
vará na altura devida, pois que 
tendo-nos propositadrmente afas- 
tado dessa discussão até que os 
factos venham provar de que lado 
está a opinião publica, dela trata- 
remos como homenagem, embora 
simples, a esse homem a quem 08 
sicarios tentaram arrancar da paz 

do tumulo, 

Por agora limitamo-nos a que- 
brar os dentes á calunia de que a 
ilustre familia do saudoso extinto, 
tinha pedido a alguem, para que 
advogasse perante a companhia dos 
caminhos de ferro, a ideia da co- 
locação do retrato na estação. Po- 
demos garantir, 4 face de docu- 
mento antentico, que foi a 
Companhia que pe- 
diw ao digno representante do 
homenageado, a autorisação para 
a colocação do referido busto. 

Esta verdade irrefutavel, justi- 
fica duma maneira clara e definida, 
que a homenagem prestada pela 
Companhia ao saudoso Manuel Fir- 
mino, foi baseada na justiça, no 
seu muito amor á cidade de Avei- 
ro, por que tanto trabalhou, e que 
a companhia traduziu ordenando 
a colocação do seu busto depois de 
ter a aquiescencia da ilustre fami- 
lia do homenageado representada 
no seu filho, nosso querido e pre- 
sado amigo Firmino de Vilhena. 

O documento comprovativo à 
que nos referimos, será em tempo 
dado & publicidade, » 

(Do orgão dos taberneiros, 
de 20 de fevereiro de   1916). 

Léram? E então não é interessante o que á roda dos bustos da estação se está pas- 

A 27 de novembro de 1915 dizia o Camaleão haver a Direcção da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro resolvido rematar os magníficos panneaux de azulejo com que vai ser guarne- 
eido o edificio da estação, com dois frontões no mesmo género, ao centro dos quais, entre ornatos 
de brilhante efeito, ficarão os retratos de José Estevam.e Manuel Firmino, a cujas memorias pres- 
ta uma merecida homenagem. Esses retratos viu-os néssa altura já o trapalhão das provinvias, 
que deles nos disse serem perfeitas ampliações de fotografias, e a semelhança real, prova de que 
estavam prontos, antes da formalidade da autorisação que agora surgiu. Hoje, porém, escre- 
ve-se com o maior desplante que foi a Companhia que pediu ao digno reprrsentante do home- 
nageado, a autorisação para a colocação do referido busto, promete se até. a exibição dum do- 
cumento autentico nesse sentido, o que tudo ponderado nos leva a concluir que afinal de 
contas isto . dos retratos redundou numa grande farça mais ignobil ainda do que quantas 
teem sido postas em scêna pela familia do extinto regedor de Avanca.. 

Mas o que é que os piolhos teem feito toda a vida? À trapaça, o embuste, o dolo, fo- 
ram sempre a sua arma predilecta quando os apanham em flagrante contradição ou a come- 
ter algum crime e de aí o comico espectaculo a que estâmos assistindo, em que até á dire- 
cção da Companhia dos Caminhos de Ferro distribuiram o triste papel duma vergonhosa de- 

Procurem á vontade. Porém, dificilmente encontrarão tipos êguais a estes ou que, 
por semelhança, com eles se possam confundir. 

Não ha. Aveiro póde tirar previlegio porque Bichêsa, Flautas e Pilécas constituem uma 
trempe unica em todo o orbe terraqueo. 

De tndo são capazes, para tudo teem bôjo e por isso todo o mundo é seu. Só o que 
eles não conseguem é empalniar-nos, fazendo com que acreditémos nas suas mentiras, 

Os cinicos! Os refinadissimos hipocritas !  



  

  

Um erro 
gravissimo 

— o m==f == da 

Plantações de vinhas 
O nosso lavrador, na genera- 

lidade, é ignorantissimo. Apegado 
á rotina; não aprendendo, ou por 
não ter quem o ensine, ou porque, 
na fé superstíciosa de que os anti- 
gos eram uns grandes sabios, en- 
tende que quanto eles lhe transmi- 
ram é perfeito; não lendo, ou por 
não saber lêr, ou porque, como   

A” produção vinicola nacional, | 

que já chegava e sobejava para O 

abastecimento dos mercados inter- 

nos » externos, virá somar-se uma! 

nova quantidade de vinho, á qual 

“em absoluto faltarão compradores. 

Os preços, como aconteceu em se: 

guida ás desvairadas plantações, 
promovidas pelo passageiro aumen-, 

[to da exportação, determinado pe- 

las devastações que a flomera caus 

sou em França, descerão a um ti= 

mite que tornará perfeitamente im- 

possivel a cultura: remuneradora 

da videira. Se o vinho se chegou 

então a vender, nas adegas da Es- 

tremadura, a vinte centavos e até 
a dezesseis o alninde, mais baixa- 

rá désta vez. E então o lavrador, 

o mesmo inconsciente lavrador, 

bom português, é pouco dado a lei! que, se agora lhe forem dizer es- 
turas; vivendo ainda num estado! tas. verdades, chamará parvo a 

mental pouco distante do dos ser- quem lh'as-dissér, porá as mãos na 

vos da gleba medievais, o nosso la- | cabeça e gritará aos governos que 

“lhe acudam, que lhe tirem o vinho vrador perpetra, por vezes, erros 
de tal torno, que, se não fôssem 
os perigos que deles advem á eco- 
nomia nacional, faziam rir, tão in-! 
fantis eles são. 

Um desses erros, e dos mais 
crassos, é a plantação de novas 
vinhas. 

Como é sabido, os vinhos por- 
tuguêses teem agora uma grande 
prócura: , 

Porque motivo ? 
Pela deficiencia das colheitas 

na França, incluindo a Argelia, na 
Ttalia, e na Espanha. 

Por mais nada. Não foi o con- 
sumo, e por consequencia a procu- 
ra dos vinhos, que'aumentou ; foi 
a produção que diminuiui Mas di- 
minuiu duma fórma perfeitamente 
transitoria. 

Em França, Italia e Espanha, 
que são os tres mais importantes 
países vinicolas da Europa, os for- 
tes ataques de mildiu e de oidium 
—doenças estas vulgarmente co- 
nhecidas por molestia negra e pó 
branco—de que as videiras foram 
vítimas na:primavera'e no estio ul- 
timos, reduziram a colheita 'arme- 
nos de metade. A França foiva 
mais Hiagelada e viu a sua proda- 
qão descer a um terço da normal, 

Para isso em muito pouco con- 
correu a ocupação de alguns de- 
partamentos francêses pelos exer- 
citos alemães, porque, de todas as 
regiões vinicolas da França, só 
uma délas, a Champagne, e par- 
cialmente, é que está ainda em po- 
der dos invasores. 

Em virtude daquele abaixamen- 
to do quantum normal da produ- 
ção, viram-se os negociantes vini- 
colas-francêses forçados a buscar 
no estrangeiro o vinho preciso pa 
ra as necessidades do consumo in- 
terno e da exportação. É, não po- 
dendo a Italis o a Espanha, abas- 
tece-los, por a crise vinicola os ter, 
posto que em menor gráu que à 
França, tambem atingido, esten- 
deram a sua área de acção até Por- 

tugal. 
Daí a invasão do nosso país pe- 

los agentes dos negociantes fran- 
cêses, dai a grande procura dos 
vinhos nacionaes e a consequente 
alta dos pregos. 

O lavrador, com grauie gau- 
dio, viu o seu vinho, que nos anos 
anteriores regulava por 80 centa- 
vos o almude, pago a 10, 12, 15 
e até 20 centavos, 

Ante o inesperado fenomeno, 
doidejou de alegria e, na sua bron- 

ca ignorancia, julgando que, daqui 
em deante, será sempre assim, de- 
satou desvairadamente a plantar vi- 

deiras. E, a estashoras, vae por esse 

país fóra uma febre louca de plan: 

tagões, que já atingiu o distrito de 

Aveiro, onde, na Bairrada e até 
em Eixo, surgem vinhas novas de 
terrenos de encosta e até de boas 

terras baixas, proprias para as cul- 
turas cerialiferas ! 

Os resultados deste procedi- 
mento, filho da mais absoluta igno- 

rancia, são faceis de prever. 
A exportação, em larga escala, 

de vinhos para a França é um fa: 
cto transiforio, inteiramente anor- 
mal, e unicamente derivado, como 

já dissémos, da grande quebra que, 

no ano passado, sofreu a produção 
do vinho em quasi toda a Europa. 

Nada nos garante que eguai 

fenomeno se dê no ano corrente, 

ou nos seguintes. Ha mesmo todas: 

as probabilidades de que se não 

- dê, visto que é rarissimo o oiditm 

e o mildiu desenvolverem-se com 

a mesma assoladora intensidade 
que em 1915, 

Ora todos sabem que, em tem- 

pos normaes, à nossa exportação 
de vinhos para a França é nula. 

Deste modo, facil é prever as fu- 

nestas consequencias da febre de 
plantação. 

das adegas, que lhe arrangem com- 
pradores ! 

As mesmas scenas de ha bem 
curtos anos, quando da ultima cri- 
se vinicola de abundancia, as quass, 
por pouco remotas, ainda não de- 
vem estar completamente esque- 

cidas. 
Ora, sabido que o consumo 

mundial do vinho cada vez é me- 
nor, que dia a dia vâmos sendo ba- 
tidos pela Italia e pela Hespanha 
no nosso maior mercado externo — 
o Brazil-—-e que a cultura da vi- 
deira de ano para ano ganha in- 
cremento nos países americanos, 
é facil de calcular que resposta po- 
derão os governos dar a taes gri- 
tos. E então o conspicuo lavrador, 

que se deu á trabalheira de surri- 
bar pinhaes para pôr videiras, que 
transformou as terras de pão em 
luxuriantes, mas ruinosas, vinhas, 

só terá o recurso de voltar a ar- 
rancar as videiras, encanto dos 

seus olhos de ignorante utopista. 
Mas não é esse o unico mal que 

o seu desvairado procedimento lhe 
acarretará. À ele e 4 economia na- 
cional, isto é, a todos nós, 

E' sabido que: Portugal: lucta 
quasi todos os anos com a escassez 
de milho, trigo e centeio, que tem 
de importar. Só excepcionalmente 
a produção cerialifera nacional é 
suficiente! para as necessidades do 
mercado interno. 

Désta fórma, substituir uma 
cultura ds: colocação: certa-—como 
o milho, ou o trigo—por uma ou- 

tra que fatalmente acabará! por 
não ter comprador, seria, se não 
fôsse a circunstancia dirimente da 
profanda ignorancia, um verdadei- 
ro erime, 

Por tudo isto, é um serviço na- 

cional o mostrar ao lavrador, que 

pouco sabe e ainda menos prevê, o 
crasso erro economico que pratica 
entregando-se á plantação de no- 

vas vinhas e, mazimé, substituin- 

do por videiras as culturas ceria- 
liferas. ? 

Dizer-lhe estas coisas, repetir- 
lh'as até que lhe perfurem a igno- 

rancia bronca, é'uma: obra bene- 
merita e de utilidade para: todos 
os portuguêses, que não é de vi- 

nho que se sustentam, mas; sim, 
de pão, 

Venha de Tá isso 
Parece que dentro em bréve 

aparecerão no orgão dos tabernei- 

ros cartas do mesmo autor daque 

las que ultimamente ali teem sido 

publicadas, nas quais se demons- 

trará duma maneira perentoria 

quem é o pas dos filhos do Palhei- 

rinho e tambem dos do José Edu- 

ardo, que, por -decôro, ainda se 
conservam velados, isto para maior 
realce duma honrada familia que 

se quer tornar célebre, à força, 

em todos os... ramos da activi- 

dade humana... 
Como não póde ir dum jacto a 

niforia, uma vez por semana, ao 
menos, enquanto o intemerato or- 

gão quizer dar-lhe wm logar nas 

suas lidas colunas, o festejado pu- 

blicista desfará o conto, visto ser 

preciso que toda a gente saiba das 
repugnantes vergonhas que se co- 
metem e andam cobertas com à 

capa da virtude. 
Vâmos a vêr o que sãe. O Pa- 

lheirinho é que não hade gostar 
muito que lhe ponham a calva á 
mostra, mas tenha paciencia. O 
articulista, que é dos que ajuda 0 
Z6 Maria a levantar o nivel, vai 
falar, Pois venha de lá isso a vêr 

  

  
    

  

administração do padre Pao 
Junta das Aradas 

Continua a construir-se a rezi- 

dencia--Às digestões do pa- 
dre Pato em casa da Far- 
ruca--A alimentação da 
sr. Gloria e um sa- 

cristão com dois 
“nomes 

'Peem visto-os leitores o esten- dam. Ano de 1907,pag. 14. Ru- 

dal de mazelas e de traficancias brica Pato, 

que aqui temos denunciado. Pelo mandado n.º 4, a Mas 

O grande padre Pato-—o tal vi- nuel Nunes Ferreira 

tima de perseguições, o tal da ho-| Junior —pago reis 

nesta e escrupulosa administração! 2358D7O. 

E ni. e To Estes 234970 somados com os 

q E E Aa acha den. (408000 reis que o padre Pato diz 

os ad aba Prq E resi.| terem sido pagos a José de Almei- 

denis. É coRis da Tuata da Vidal e que este sr. declara 

oa À 4 núnca ter recebido porque nunca 
em comeria reia, OS : h 

à o En a RC forneceu madeira para a residen- 

as) : * [ cia-—prefazem a quantia de TÍ:970, 
tudo: aquilo que o padre —presi-| os 30 reis—30 reis 

g — que gene- 

da PORAO «PAES E rosidade! — que a verba orçada 

E : b (n.º 4) madeira, traves, etc. 
Julio Catarino, o secretário da sê 408000 rela mio Tra 

Junta? o e 

Estamos certos que não. Julio Rage da e o resto ? 
4 a t Catarino: não: está rico, nem tem Pote Minnol Nunca” Forboira 

dinhei j « Defeitos e gran E , 4 
inheiro a juros.. Defe 8 Junior é nem mais nem menos que 

des, teve-os como muitos: o! sacristão ds igreja em 19071 

Mas lá que ele metesse ao bol" conhecido tambem pelo Fortuni- 
so o dinheiro que escritura como | 

pago o neto de 1d anos pelos chr- Manuel Nunes Ferreira Junior 
retos da madeira e pelas traves e | | . vendeu madei ia 

barrotes que ele deu como pagos à ge maca aa aa 
e toda à gente na freguezia sabe 

José Vidal e de que José Vidal É q 
UA “|que ele não tinha madeira para 

nunca viu um centávo, não acre-| gor para à rebidençia .é que 

ditamos. ê q ú y 
5 és ainda que a tivésse a não podia 

E" certo que um padre dizia ha 1, vendido—porque ela era dada 
bad ane appirabonhess as por peer pec qnlAgea que toda a 

. : É gente conhece. 
foi o secretário Julio... A traficancia, a falsificação são 

nm E RR E flagrantes, tão flagrantes como as 

Rena: Vara »P que apontámos anteriormente. 

que isso seria. a ultima das. pers O padre Pato nunca suspeitou 

dias, querer atirar comtantas Tes- que os livros da Junta lha safesem 
ponsabilidades para cima dos ou-) 5, mao o julgava-se então em ter- 
tros, se É que 0 padre falava do reno conquistado. Era traçar á 
assunto que vimos tratando. larga. Nas tabernas. espalhava-se 

| Mas serfaro padre Pato O de maioros aleivosias contra-os que 
'vorador do azeite, da areia, dos), ogiam encomodar ; nos jornaes 
adobos, ao carretos, da madeira, ô sd E a an sida segu- 
etc., ete: 7 

o padre não tinha bôjo para ER gr o 

tanto, embora toda a gente VISS | es dinheiro cm nome do sacristão! 
que ele ia todos os dias acabar as E o pobre do sacrisião, que ” 9 
digestões á venda: do Serradeira 7 

> iteve de sair para a America, na- 
da Farruca, do Báu... Mas vo- turalmente a pagar juros de 8 % 

mitar areia, adobos, azeite, tra- A A ê 

ves, e barrotes é que ninguem viu. Rae ZUMO que pet der, 

O padre é um homem honesto, (amando ; à 3 mundo ! 
um cidadão exemplar e pôs a di- Mas para que e veja bein o 

reto a dn for Rrre E Glori requinte da tranguibernia, da bur- 

Do Qi de nados Pato la: e da falsificação apontadas, é 

dizem Ea ps Rr Comes á preciso saber-se que este Manuel 

rá Gloria SERPA a adGos o Nunes Ferreira Junior tem dois 

É o * º |momes diferentes na escrita da ad- 
azeite, as traves e os carretos ? ini É E ministração do padre Pato, para 

Que ela tem muito dinheiro a | eber dinheiro. 

ja creo carr Manuel Nunes Ferreira Junior, 

é o e A Pê” | assina-se quasi sempre Manuel Nu- 
dre que lh'a dá, Mas se não foi a , e Dê 

y y nes Freire. Manuel Nunes Freire 

sr. Gloria? Então só se foi o sa- recebe dinheiro como sacristão, 

cristão: E foi mesmo o sacristão | 3,590] Nunes Ferreira Junior, o 

segundo reza a sscrupuloa, hones- mesmo, recebe dinheiro como for- 

ta, legal e exemplar administração | pecador de madeira para a resi- 
do padre Pato. déncia 

É pre o aa S palte Pa- Esse o mesmo Kortuninha, sa- 

io DESSA à omem de 8ran- | oristão do padre Pato, no ano de 
des ideias. 19071 

Até nos mandou processar | Querem mais ou vamos agora 
Que bom que vai sendo | ; 

ar uma sóva naqueles célebres 

d Não lhe RoRaTa dá ajneia de | discolos que perseguem o padre 

ar como pagos 08 Carretos à MM | Dao por este os não deixar assal- 

menor de 12 anos, neto do se0re-|4,r Junta e que mandaram ma- 
tário da Junta e a madeira que foi | ar uns poucos de homens nó ar- 
oferecida como paga a José Vidal. |. 

O padre, lembra-se do sacris- e Matão 

Ro Y RRape io ducados, tribunal onde por nossa conta ss 
SJ RS vai fazer uma barrela á honrada 

Livro das contas |e escrupulosa administração do pa- 
da Junta das Ara-ídre Pato! 

PELA IMPRENSA 

  

  

tesão; Voz debil que passas (ver 
sos), Camilo Pessanha; A Beira 
num relampago, Teixeira de Pas- 
coaes; Pela CGrei (versos) Antonio 

Sergio; Em volta da palavra Gon- 
zo (cartas) de 4. J. Gonçalves 
Quimardes, Leite de Vasconcelos e 
Candido de Figueiredo; Fantasia 
à maneira de Whistler, Carlos 
Parreira; A Exaltação do Coro- 

“A Aguiar 

Saiu o n.º DO desta bem cola- 
borada revista portuense, orgão 
da Renascença Portuguêsa, que se 
faz acompanhar do seguinte sumá- 
rio ; 

Literatura — Portugal 
et Brésil, Maxime Formont; Aux 
Voluntaires du Portugal et du Bré- | plasta (sonêto) Alberto Osorio de   se se consegue saber duma vez 

para sempre se o pai dos filhos do 
Palheirinho é aquele que a opinião     publica aponta, ou não... 

  

sil, J. Ghil; Le Portugal e la La-| Castro, Arte-—Estudo (ilustr.) 

tinité, Xavier de Carvalho; Crusa-|de Vieira Portuense; Sorrindo 

mento e desmembramento de pa-| ilustr.) de Antonio Carneiro; Ki- 

Sciencia, filosofia e 
critica social — Colonisa- 
ção, climas: e lingass, V) Afonso 
Cordeiros Bibliografia (O 
Cêreo do Porto, contado por uma 
testemunha, o coronel. Owen — Pre- 
facio e notas de Raul Brandão). 

Como é sabido, dirigem supe- 
riormente 4 Aguia os srs, Teixei- 
ra de Pascoaes e Antonio Carneiro 
que no meio literario e artístico do 
nosso país teem sabido impôr-se 
pelas suas admiraveis produções. 
——— Es —— 

BANDS ; 
PRECATÓRIO 

Rendeu 55410 em dinheiro o 
que no domingo a antiga compa- 
nhia dos Bombeiros Voluntarios, 
acompanhada da respectiva banda, 
levou a efeito intra muros da ci- 
dade e em beneficio dos pobres das 
duas freguezias, quantia que den- 
tro em bríve será distribuida pro- 
porcionalmente ás necessidades de 
cada um. 

Além dos donativos em dinhei- 
ro recebeu tambem a benemerita 
corporação ontros em generos, co- 
mo um quintal de bacalhau do sr. 
Domingos Leite, 7 arrobas de ar- 
roz do sr. Manuel Barreiros de 
Macêdo, outro quintal de bacalhau 
do sr, Antonio da Maia e 40 litros 
de feijão da viuva do sr. Abel da 
Encarnação. 

O sr. Dionisio Coelho da Silva, 
ofereceu 6 marmitas de folha; seu 
irmão Eduardo, 2 bonets; uma fi- 
lha do sr. Domingos Rezende, um 
guarda joias de vidro e o sr. An- 
tonio Ratola, proprietario da Casa 
da Costeira, 3 garrafas de Agua 
Caldas Santas, de que é unico de- 
positario em Aveiro, artigos estes 
que vão ser vendidos para juntar 
o produto deles á importancia re- 
colhida e ter egual aplicação. 

Quando o bando ía a atraves- 
sar a Praça do Peixe deu-se um 
ligeiro incidente devido à má in- 
terpretação que alguns habitantes 
do bairro déram ao intuito dos 
bombeiros, pois nenhuma respon- 
sabilidade lhes cabe nas questões 
que entre os pescadores e a auto- 
ridade maritima porventura se ven- 
tilem, 

Mas não o compreendem assim 
alguns, pelo que apenas lamentã- 

  

ANIVERSARIOS PUNBBRAS 
mertorlo Afonso 

Passou na segunda-feira mais um 
ano sobre o infausto acontecimento que 
cobriu de luto a familia republicana 

      

   

deste concelho. Sertorio Afonso exalon 
a 21 de Fevereiro de 19100 derradeiro 
sus e com ele desaparecen um dos 

  

principais organisadores do partido de- 
mosrata, pois foi dos poucos-que trab 
lharam>a valer para que resurgisso da 
inação, so desenvolvesse e prosperasse. 

Na fórma do costume e comemoran- 
do a lugubre data, distribuimos pelos 
pobres desta jornal a quantia de 2850, 
que nos enviou o couecituado droguista 
do Porto, sr. José Ferroira Pinto Ju- 
nigr, esmola que muito lhe agradecemos 
em nome dos contemplados,. que foram 
08 seguintes : : 

Eduarda Ferreira, 830; Maria Mo- 
rêna, 850; E. do Egidio, 850; Rosa de 
Jesus, 850; Maria Inocencia, 830; Dô- 
reg Pitarma, 820 e Adelaide Vilaça, 
830 

E ge 

Augusto de Brito 

Tambem passa na proxima segunda- 
feira 28, 0 5.º aniversario do falecimen- 
to de Augusto de Brito quo a morto 
surpreeudou na plen tudo da vida, quan- 
do a mocidade lhe sorria acariciardo a 
juventude, as ilusões fagueiras das suas 
vinte primaveras. 

Não se desvaneceu ainda do nosso 
espirito a suave e dolorosa recordação 
da sua existencia. E" que para vós será 
imorredoira, intensamente viva e dis 
tinta, como distintas foram as qualida- 
des e sentimentos que adoraram o co- 
ração e o carater do malogrado moço. 

Parece-nos vê-lo junto de mós, deei- 
dido e pronto para a luta e para à 
propaganda, alegre e firme com a tri- 
unfo da cansa, com a bandeira da qual 
ele quiz ir coberto até á ultima morada. 

Sobre a sua campa, uma vez mais, 
desfolhâms as flôres da saudade que 
deixou ao despedir-se de nós... para 
não mais voltar. 

mem ea 

EMIGRAÇÃO 
GLANDESTINA 

Acham-se presos nósta ci- 
dade dez emigrantes do con- 
celho de Bragança, que o en- 
gajador Manuel da Silva Mon- 
teiro, proprietario do Hotel 
Moderno, de Campanhã, pará 
aqui enviou afim de obterem 
passaportes para o embarque. 

A policia procede a averi- 
guações em virtude da des- 

confiança que ha de não se»   mos e nada mais. rem os proprios. 
  

De como se demonstra que 
Estevam 

Num nu nero comemorati-| 
vo do aniversário da estatna | 
de José Estevam publicado! 
eia 1898 pelo Jornal de Avei- | 
ro, redigido pelo advogado, 
Jaime Duarte Silva, lê-se: 

Meu amigo |, 

Diz-me que vas publicar um 
numero especial em honra de José 
Estevam e recomenda-me que su- 
bordine o que escrever para esse 
numero à homenagem prestada ao 
grande vulto da democracia . por-; 
tuguêsa. | 

Andou mal em me fazer essa 
recomendação. Sabe, como toda à 
gente que me. conhecr, que sou) 
incapaz de deixar de dizer, em 
qualquer circunstancia e seja à 
proposito do que fôr, o que sinto, 
Quando uma verdade se impõe ao 

que, aliás, bem o sei, não me ren- 

o prazer que eu sinto em a pôs-| 
suir, 0 que basta para mim. 

Sabe, então, o que lhe digo ?, 
Digo-lha que, se José Estevam re-, 
suscitasse, a primefra coisa que| 
faria era exigir, a todos, que se 
calassem sobre a sua pessoa. | 

Esse sentimento de Aveiro é| 
falso, é falsissimo, Esse culto pós- | 
tumo por José Estevam ainda vem! 
da tal mania das fidalguias, que | 
eu combati nas duas cartas ante- | 
riores. Em Aveiro ninguem com-, 
preende José Estevam; ninguem) 
lhe segue as tradições, ninguem | 
assimila a sua grande obra, nin-( 
guem procura seguir-lhe os exem- 
plos, José Estevam tem um grande/     lavras, Retroderivação, 4. 4. Cor-|mono (ilustr) de C. Oswald. 
nome, figura na historia entre os 
grandes homens. Aveiro incha del 

Uma confirmação 

cereais fed ritmo eme Ripa 

RAZÕES PLAVUSIVEIS 

meu espirito não ha nada que m'a/ 
faça calar. Tenho essa virtude, | 

de senão a má vontade de todo o; 
mundo, o que, aliás tambem, fica 
demasiadamente compensado com, 

o culto de Aveiro por José 
é ficticio 

vaidade com isso e mostra 
vaidade a todo o mundo, 

Mais nada, meu amigo, mais 
nada. Eis tudo, 

Isso é uma insultnosa vaidade, 
que ofende a virtude, Isso é uma 
refinada hipocrisia, 

essa 

Essa Aveiro, que toca o za- 
bumba-—com perdão do meu ami- 
go Francisco da Mauricia —defron- 
te da estatua todos os anos, e que 
latroa os ares, com foguetorio, no 
dia 12 de Agosto, corria outra vez 
o pobre José Estevam á pedra, se 
outra vez o apanhasse vivo no meio 
dela. E outra vez o sr. conselheiro 
Manuel Firmino de Almeida Maia 
lhe daria uma pilota mestra na 
urna, se o imgenuo José Estevam 
caisse na esparrela de voltar a 
oferecer o seu nome--o seu glo- 
rioso nome |—ao sufragio dos seus 
patrícios, dos seus concidadãos. 

Sim, senhores. Porcos não co- 
mem perolas. 

Ora éssa! O Campeão das Pro- 
vincias lá publicava um numero 
especial, em 30 de Julho findo, 
comemorando o 1.º aniversario da 
morte do sr. conselheiro Manuel 
Firmino de Almeida Maia. E sa- 
bem qual foi o maior titulo de glo- 
ria concedido-por esse jornal ao 
finado conselheiro? O de ter der- 
rotado duas vezes na urna, em 

| Aveiro, 0 partilo de José Estevam. 
O Campeão das Provincias'pu- 

blica, como outro titulo de gloria, 
um manifesto eleitoral, chocho, 
banalissimo, verdadeiro manifesto 
de candidato rifenho, dirigido por 
Manuel Firmino, em 1864, aos 
eleitores de Aveiro, e acrescenta : 

«O govêrmo mandou ao seu 
delegado de confiança aqui que 
guerreasse por todas as fórmas a 
eleição do sr. Manuel Firmino. 
Em torno de Mendes Loite agru- 
pou-se compacto todo o antigo 
partido de José Estevão, pois 
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Remedio francês 

INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral | 
d. DELIGANT; 18, run dos Sapateiros, Lisbon. 

Franco ds porio compranda 2 frascos. 

apesar disto, é das muitas é jus- 
tas simpatias que Mendes Leite 
tinha em Aveiro, o nome do sr. 
Manuel Firmino triunfou em to- 
das as assumbleias do conselho e 
na de Ilhavo, sendo então neces- 
sario que em Vagos se repetis- 
sem as irregularidades que em 
1861 salvaram a eleição de José 
Estevam,que houvesse uma nova 
e enorme chapelada, para que o 
candidato governamental conse- 
guisse vencer por alguns votos 
apenas.» 

Donde se conclue, meu amigo, 
que se alguem tem direito a pu- 
blicar numeros especiais em honra 
le José Estevam, a possuir esta- 
luas e à atirar foguetes é Vagos e 
não Aveiro. 

Vagos, sim. Aveiro, de fórma 
nenhuma, Áveiro derrotou José 
Estevam, em 1861, como dizia o 
Campeão das Provincias, e Men- 
des Leite em 1864. Só faltou acres- 
centar, ao Campeão, que foi uma 
derrota estrondosa. Aveiro nem 
teve o cuidado de se salvar na 
queda. José Estevam não foi ven- 
pído em 1861. Foi corrido, o que 
faz sua diferença. ; 

E quem preferiu Aveiro ao 
plorioso soldado, ao soberbo tri- 
uno? Outro soldado? Oatro tri- 
buno? Não. Preferiu o autor da 
strada da Malhada, estrada glo- 
josa, segundo o sr. dr. Mélo Frei- 

las, porque retirou do centro da 
idade o transporte fétido dos mo- 
liços, o que, na verdade, é uma 
obra de vulto, que deve figurar na 
lista de serviços de um grande ho- 
mem. 

O peior é já não haver logar 
para a estatua do Ventura e do 
iGramoal, que tambem fizeram dis- 
o, e melhor. Mas, ainda assim, eu 
pão creio na tal gloriosa estrada 
da Malhada. Ha vinte » cinco anos 

e vou Aveiro e cada; vez vejo 
s lixo, mais moliço, e cada vez 

into mais mau cheiro na cidade. 

* Ora se as glorias do sr. conse- 
Mheiro Manuel Firmino de Almeida 

ia, glorias apregoadas a todo 0 
s, estão em ter derrotado: José 
tevam na urna, em ter feito a 

strada da Malhada, que o Cadão 
ambem faria, em ter substituido 

os maravilhosos platanos de Santo 
Antonio pelos cravos tunantes que 
is tunantes sem serem cravos, tan- 

dmiram, em ter acabado de 
sar o excelente largo do Ro- 

» com aquela coisa nojenta—mas 
8 quaes, sendo Bichezas, se po- 
rá dizer o que deles diz Cervan- 
no D. Quichote de La Mancha; 

ais ladrões que o Caco e burlões 
mo estudante ou pagem — que 

para lá está, & a que, pomposa- 
pente, se chama bairro, o que o 

ão — honra ao Cadão! — não 
aria, em ter feito a avenida do 
miterio-—e-a honra desta nova e 

ploriosa obra, que deixa na som 
bra a Avenida da Liberdade em 
Lisboa, tanto que para o Rosa 
Araujo ninguem pede estatuas e 
ningmem o consagra como hero ; 
E a honra nesta nova e gloriosa 
ibra, dizemos, pertence ao Inácio 
Rato, que foi quem a sugeriu ao 

gr, conselheiro, saiba-o o sr. dr. 
Mélo Freitas—eto., se esses são os 
méritos, se esses são os titulos, se 
essas são as glorias do famoso 
adversario de José Estevan, titu- 
los, méritos .e glorias que, segundo 
o sr, dr, Mélo Freitas » outros, o 
levam à imortalidade, o que quer 
o meu amigo que eu lhe diga num 
numero especial do seu periodico 
destinado a prestar uma nova ho- 
menagem so grande tribuno? 

Mas a cidade, dirá o meu ami- 
go, não é solidaria nas consagra- 
ções ao sr. conselheiro Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia. 

Tsso é, O Povo de Aveiro fez à 
análise, com documentos autenti- 
cos, de caracter oficial até, a aná- 
liss moral e intelectual do sr. Ma- 
nuel Firmino. O que se viu depois? 
Viu-se qus os mesmos, que fizeram 
causa comum com o Povo de Avei- 
ro, foram os primeiros a associar- 

se ás manifestações de glorificação 
no falecido conselheiro. Vi-os eu 
I4 metidos, uns que ofereceram 
peonas de aço ao antigo redactor 
do Povo de Aveiro, outros que ha- 
viam dirigido ao falecido, nos pa- 
peis da localidade, as mais graves 
acusações, outros que juravam, em 
logares publicos, odio de morte ao 
conselheiro. 

Ao passo que José Estevam 
morria sem um acto de consagra- 
ção oficial da sua terra, a câmara 
municipal de Aveiro apressava sº 
a votar, em honra de Manuel Fir- 
mino, as mais extraordinarias re- 
soluções, a 

Era uma câmara ad hoc, que 
não representava a vontade popu- 
lar? 

Pois lá está agora uma, que se 
ufana de a representar, fazendo 
parte dela os proprios republica: 
nos, e, dizendo um jornal, orgão 
da câmara, que algumas dessas 
resoluções representam uma burla 
criminosa, nem um só dos verea- 
dores ergueu ainda voz honrada 
para pedir luz e justiça sôbre esses 
CASOS escuros. E 

Aveiro, nas suas classes diri- 
gentes, que o povo é democrata e 
bom, não se importa com José Es- 
tevam pelas suas obras, pelos seus 
serviços, pelo seu caracter, pelo 
seu talento. E” pela fidalguia que 
o seu nome representa, 

Ropito: pobre dele, se apare- 
cesse novamente tal qual era. Se 
da outra vez o correram á pedra, 
com o sr. conselheiro Manuel Fir- 
mino ao colo e com o José For- 
queta pela mão, desta vez assa; 
vam-no vivo, 

Amar a Deus e ao diabo ao 
mesmo tempo, nem é digno, nem 
é eficaz. Esse conselheiro Manuel 
Firmino só valeu nessa tsrra como 
instrumento de despeitos, odios e 
vinganças contra José Estevam. 
Sem isso não teria aparecido, não 
teria valido. Ficaria na obscurida- 
de dos moliceiros, 

Sobre o valor moral desse con- 
selheiro, não vale a pena falar. O 
seu valor intelectual, nem se dis- 
cute. Os melhoramentos materiais 
que prestou a Aveiro cifram-se, 
segundo os seus melhores panigi- 
ristas, na estrada da Malhada, na 
Avenida do cemiterio, nessa gran- 
de obra de literatura e moralidade 
que se chama o Campeão das Pro- 
vincias, e noutras equivalentes. 
Borras, quando não são asneiras. 

Qual é, então, o facto, o unico 
facto por onde esse homem se sa- 
lenta? E' um só; não ha outro: é 
o ter servido de instrumento con- 
tra José Estevam. 

Procurem bem, que não ha ou- 
tro. 

A.B. 

Raciocinem os nossos leito- 
res bem depois da leitura des- 
ta carta e digam-nos se repre- 
senta ou não uma nova der- 
rota para o nome imaculado 
de José Estevam o desfecho 
que acaba de ter a questão 
dos azulejos. 

Representa, representa. E 
essa derrota é tanto mais ver- 

gonhosa quanto é certo ter- 
lhe sido infligida pelos que, 
por todos os cantos, alardea- 
vam o seu liberalismo, quan- 
do, no fundo, nunca passaram 
de servís aduladores. 

Como tinha razão o desco- 
nhecido colaborador do Jor- 
nal de Aveiro: porcos não co- 
mem perolas. 

—— - none — 

Resultado duma sindicancia 
Deu entrada na Caixa Ge- 

ral dos Depositos a quantia 
de 853886,5 que o er. Maria- 
no Ludgero Maria da Silva, 
juiz perpetuo da irmandade 
do Santissimo, de Esgueira, e 
marchal democratico da fre- 
guezia teve de repôr em vir-   tude da sindicancia que, pro- 
movida pela Junta Geral do 
Distrito, lhe foi feita pelo nos- 
so director. 

O sr. Mariano pagou tam- 
Ibem além disso as custas e sé- 
los do progesso que o obrigou 
ao pagamento da referida im- 
portancia. 

O DEMOCRATA 

Uma fita politica 
em Oliveira 

A PÓDA 
DAS- ARVORES 
—ms( 4 )==— 

Sôbre este assunto, foi-nos 
ontem entregue a seguinte 

carta: 
«Sr. Redactor: 

Não sabemos se já reparou na 
fórma por que êste ano as árvores 
veem sendo decotadas na Avenida 
da Revolução e Praça Marquês de 
Pombal e já o foram no largo fron- 
teiro ao Liceu. 

Nós passámos hoje por êstes 
locais... e trememos, mas não 
sorrimos nem quedámos silencioso, 
porque não somos a lágrima celes- 
te, ingénua e luminosa que o poeta 
genialmente imortalizou. 

Aquilo não é um decote, é um 
crime barbaresco, e somos levados 
a crêr, que, por dúvida, haverá no 
país terra onde a dendroclastia se 
pratique com tamanha persistência 
e quiçá consciente incoerência, 

Vejâmos: 
A municipalidade republicana 

herdou da municipalidade monár- 
quica as árvores acaçapadamente 
talhadas, Não gostou, por razões 
várias e aceitáveis, e mandou vir 
de fôra, no que andou com acêrto, 
pessoa competente para desfrançar 
e decotar o arvoredo por fórma 
tal que ficassem desafrontados os 
prédios vizinhos e as árvores cres- 
cessem e engrossassem, até tam 
alto quanto possível, a sua ramada 
benéfica. E 

Custou dinheiro a intervenção 
do profissional estrânho ao pessoal 
ardineiresco que a câmara man- 
têm, profissional que aínda no ano 
passado vigiou de perto êste ramo 
de serviços municipais; e o fim 
conseguira-se. Era manter a té- 
cnica do profissional, e as árvores, 
algumas das quais de pouca tesou- 
ra até precisavam, continuariam à 
erguer para o ar a sua ramada 
frondosa e robusta que,. entrela- 
gando-se no alto, daria sombra ao 
transcunte, abrigo seguro às áve- 
zinhas e deixaria desafogados os 
prédios que lhes ficam rentes. 

Mas o pessoal jardineiresco da 
câmara não tirou proveito da lição, 
e, como quer que êste ano não 
mandassem vir pessoa competente 
para superintender nesta ordem 
de trabalhos, entraram os podões 
em livre exercício, fazendo o belo 
serviço que todos podem admirar 
e que transforma em inteiro pre- 
juizo para o cofre municipal o dis- 
pêndio feito até aqui com o traba- 
lho necessário para dar às árvores 
o porte élancé que elas já ostenta- 
vam, desafogando prédios e per- 
mitindo vista-mais ampla nas ruas 
que ladeiam. 

Isto, a kda dias da Festa da 
Árvore ,é sobremodo educativo... 

E quem sabe?... Talvez que 
a Festa da Árvore ainda venha a 
transformar-se numa festiúncola de 
lenheiros!... 

Se assim vier a sêr, é bom ir 
preparando a mocidade escolar 
para o futuro; e, nêste pressupôsto, 
Lrecebam os beneméritos arborici- 
das os nossos mais veementes pro- 
testos contra a obra de destruição 
a que andam procedendo, 

Se não tivessem assento de 
baptismo em livros de paróquias 
portuguêsas, tomá-los-iamos por... 
encarregados do Kaiser. 

Leitor assíduo 
x. 

E' o que tem não estar 
ainda estabelecido um plano e 
cumprir-se á rinca. 

— e Ses 

récita academica 
Com casa cheia efectuou- 

se a anunciada récita come- 
morativa do aniversário do li- 
ceu e em que tomaram parte 
alunos que o frequentam e 
entre eles as academicas D. 
Eduarda Miranda e D. Her- 
minia Lima, que tivéram as 
honras da noite pelo magnifi- 
co desempenho dos seus pa- 
peis na finissima comedia de 
Julio Dantas — Rosas de todo 
o ano, 

O resto do espectaculo de- 
correu como sempre decorrem 
os divertimentos dos rapazes, 

dos interpretes das outras co- 
medias um certo geito para o 
palco.   revelando, no entanto, alguns | 

Os indecorosos processos de 
que constantemente se teem servi 
do os Barbosas de Magalhães, en- 
vergonham o partido demoocratico 
que no seu seio recebeu, sem in- 
vestigação, esses magnates, e irri- 
tam os homens honrados que um 
dia, levados pelosssus sentimentos 
patrioticos e pelo seu desinteres- 
sado amor à Republica, se dedica- 
ram de alma.e coração ao partido 
que na factorisação dos seus prin- 
cipios mais se aproximava dos seus 
ideais. E tão cégos tesm-estado os 
dirigentes dêsse partido, deixando 
Correr impunemente esse extenso 
& vergonhoso estendal de mizerias 
sociais, que aínda não sentiram a 
falta de elementos de grande en: 
vergadura intelectual o moral que 
tristes e enojados se teem retirado 
da vida activa da politica portu- 
guêsa, aonde o seu concurso é in- 
dispensavel 4 bôa marcha dos ne- 
gocios publicos, e aonde a sua 
presença era à suficiente para de- 
ter essa avalanche .de esfomeados 
e gananciosos que sôbre a Fazen- 
da Nacional teem caído qual praga 
dé gafanhotos. A indiferença com 
que o partido democratico encára 
esses afastamentos mais parece tra- 
duzir um consolador alívio de quem 
se quér vêr só, para mais á vonta- 
de-actuar, do que o desânimo de 
quem luctou até à ultima para fa- 
zer do cinco de Outubro uma obra 
gigantesca para legar aos vindou- 
ros nas palmas gloriosas do dever 
cumprido. E tanto isto me parece 

de legião de homens de alto valôr, 
que nos tempos da propaganda 
tanto engrandeciam e nobilitavam 
o partido republicano, um redizido 
numero deles estão actualmente 
em actividade politica, tendo se os 
outros escondido no esquecimento 
da pacatez familiar. E tanto isto 
me parec: a triste realidade, que 
vejo os. dirigentes do partido de- 
mocratico cerearem com todos:os 

carinhos, com todas as protecções, 
com todas as amabilidades, os que 
da Republica fazem estrado é da 
economia nacional: mangedoira, e 
despresarem, maltratarem e mes- 
mo insultarem esses soldados rasos 
do velho batalhão republicano, que 
jâmais perdera a energia para ful- 
tar 40s seus compromissos e jura- 
mentos, ' 

Na hora em que as instituições 
republicanas se sentem ameaçadas, 
lá estão esses soldados prontos a 
dar vida para castigar os que da 
nossa nacionalidade querem fazer 
uma escrava e da Republica uma 
prostituta. gr” 

E nessa mesma horas: pro- 
curarem esses que das instituições 
tudo recebem e dos seus dirigentes 
são apadrinhados, ás vezes escan- 
dalosamente, encontram-se escon- 
didos nos guarda-vestidos das suas 
mulheres ou irmãs, ou fazem par- 
te da quadrilha que prepara o 
assalto. Para os velhos, para os 
sinceros, as promessas enganado- 
ras de uma nova vida; para 08 
novos, para os intrujões e comi. 

ABUSO 
Isto tem os seus limites e 

nós sômos. sempre contra to- 
dos os abusos. 

aproveitando o carnaval, tem, 
segundo nos informam, anda- 
do por aí mascarado, reprodu- 
zindo fielmente as feições do 
padre Pato, a ponto de se te- 
rem dado lamentavcis scenas 
de confusão. 

Bom será que a policia logo 
que veja o homem lhe deite a 
luva e o obrigue a tirar a mas- 
cara. . 

— msm 

Club dos Galitos 
A direcção désta conceituada 

casa de recreio realisa ámanhã uma 
soiróe familiar no Teatro Aveiren- 
se, para a qual teve a amabilida- 
de de nos convidar, gentilêsa que   agradecemos. 
a triste realidade que dessa gran) 

Um engraçado qualquer, 

de Azemeis 

lões, acalmada a tempestade, pas- 
sado o perigo, as caricias libidino- 
sas da vespera. Enquanto os pe- 
;quenos, os soldados, mostram 0 
| seu desinteresse, provam o seu 
| civismo, os grandes, 03 marechais, 
interteem-se a manter as suas es- 
candalosas clientelas politicas para 
engorda das suas vaidades e po- 
derios, 

Que edificante contraste real! 
Mas, se os marechais esquecem 

os seus deveres, é preciso que os 
soldados não desanimem, que á 
volta da bandeira da Republica se 
unam com o mesmo entusiasmo, 
com a mesma esperança e com a 
mesma fé que nos tempos da mo- 
narquia, nesses tempos em que os 
Barhosas de Magalhães eram cor- 
religionarios de tudos os partidos 
monarquicos e difamadores dos 
republicanos. E' indispensavel não 
desanimar e trabalhar sempre, re- 
mexendo sem descanço nessa fir- 
minada montureira das poucas ver- 
gonhas dos barbosaceos, porque 
ha ds chegar o momento em que 
as suas almas vis hão de dar o 
ultimo suspiro entre as mãos da 
desvendada Justiça, dessa Justiça 
que habita o coração da verdadei- 
ra Republica. 

Então não terá o Antonio de 
Bastos Nunes de sofrer o atrevi- 
mento das censuras dos ditadores 
e devassos, nem os republicanos 
do nosso distrito de sofrer as arre- 
metidas petulantes dos insultado- 
res da memoria de José Estevam. 

Quando raiar essa aurora, já 
o sr. dr. Barbosa de Magalhães, 
dr. Impedido e Companhia não 
mais virão intrujar a comissão po- 
litica, forgando-a à receber a ver- 
gonhosa tutela como se de ineptos 
fôsse formada, 

Quando viér a verdadeira Re- 
publica, o sr. dr. Barbosa de Ma- 
galhães não dirá que o Ministro 
da Justiça não despacha o indica- 
do pela comissão politica porque, 
informações oficiais, que pediu, lhe 
diziam que não despachasso esse 
indicado, para dias depois o mes- 
mo ministro fazer o referido des- 
pacho baseado na informação de 
um regedor! 

Sim, foi isto o que declarou o 
ar. dr. Barbosa de Magalhães. 

Quiz primeiro, por insinuação, 
convencer a comissão de que os 
srs. drs, Juiz e Delegado da co- 
marca haviam dado essas infor- 
mações so ministro, para depois 
os factos dizerem que o regedor 
da vila tinha mais pêso nas suas 
informações que aqueles seus su- 
periores hierarquicos | Quem era 
o ministro, por mais incompetente 
que fôsse, que ía assim pôr em 
cheque a autoridade das autorida- 
des superiores da comarca? 

Só o cérebro de um pantomi- 
meiro sem escrúpulos e sem ver- 
gonha era capaz de germinar se- 
melhante ideia e de tracejar tão 
ignobil plano. 

Lopes de Oliveira 

(Medico) 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

naco, no Rocio. 

—— cnetetraa— 

Festa da Arvore 

Realisa-se no proximo do- 
mingo, nésta cidade, devendo 
safr o cortejo, constituido por 
creanças das escolas, do ex- 
tinto convento de Jezus pelas 
13 e meia horas, Serão plan- 
tadas arvores na Praça da Re- 
publica e no Largo da Vera- 
Cruz, completando o progra- 
ma a alvorada com musica é 
morteiros, preleeção ás crean- 
ças sobre a utilidade da festa 
e plantação da Arvore, pelos 
respectivos professores e ás 
16 horas sessão cinematogra- 
fica e apresentação do orfeon 
infantil ultimamente organi- 
sado. é   
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Notas mundanas = 
Consorciou-se ontem com a 

sr.* D. Gumercinda da Concei- 
ção (Taioso, interessante filha 
do sr. João Gaioso de Penha 
Garcia, inspector da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses, ha anos residente 
em Esgueira, o nosso conterra- 
neo e amigo, sr. Antonio Hen- 
riques Maximo Junior, um dos 
rapazes mais simpaticos do meio 
aveirenso. 

O acto soléne do registo têve 
logar em casa dos pais da noi= 
va, servindo de padrinhos por 
parte desta seu tio, sr. Antonio 
Gaioso de Penha Garcia e sua 
avó, sr.* D. Gumercinda Gar- 
cia e por parte do noivo sua 
irmã, D. Maria do Coração 
Maximo e o sr. Manuel Razoi- 
to Sacramento. 

À cerimonia revestiu um ca- 
racter muito intimo, sendo no 
final servido um delicadissimo 
copo de agua aos que a éla as- 
sistiram e os noivos muito brin- 
dados. 

Infindas venturas lhes dese- 
jâmos. 

É Chegou de Manáus, in- 
felizmente com a saude abala- 
da, tendo de recolher á cama, 
o nosso presado amigo e patri- 
cio, sr. João Simões Amaro, a 
quem cumprimentâmos, fazen- 
do os mais ardentes votos pelas 
suas rapidas melhoras, 

& Quasi restabelecido dos 
seus encomodos já regressou a 
Espinho, o sr. Armando Lapa. 

&» Entrou em franca conva- 
lescença, o considerado clinico, 
sr. dr. Francisco Soares, noti- 
cia que dâmos com intima sa- 
tisfação. 

&3 Vimos nesta cidade onde 
veio com pequena demora, o sr. 
João de Oliveira Fráde, pro- 
fessor em Fafe. 

& Chega âmanhã á sua ca- 
sa da Costa do Valado, vindo 
de Lisboa, o sr. José Marques 
da Costa. Ê 

O padre 
das bombas 

Já se sabe, é o padre Pato, 
ali de Aradas. Na ultima se- 
manaestoiraram-lhe mais duas 
bombas de dinamite á porta, 
postas certamente pelas mes- 
mas mãos, criminosas que de 
ha 7 anos a esta parte, juran- 
do desfazer aos bocados o cor- 
po do respeitavel sacerdote, 
lhe teem atirado um bom mi- 
lheiro de petrardos. 

O distinto alveitar do Bom- 
Sucesso, que costuma correr a 
casa do padre Pato, após as 
explosões, parece que verificou 
não ter havido perigo de maior. 

Uma bomba que não reben- 
tou a tempo, foi de muito boa 
vontade mostrada dentro dum 
caixote pela familia do reve- 
rendo, já muito acostumado, 
segundo parece, com tão pe- 
rigosos aparelhos. 

Os dois homens que noite é 
dia guardam a casa do ilustre 
dinamitado, não poderam des- 
cobrir os criminosos. 

Isto são as informações tra- 
zidas pelas lavadeiras lá do 
logar. Para o entrudo espe- 
ram-se novos atentados. 

Escrevem-nos com data de 
22: 

O José de Pinho conservador 
do Museu! Continuo ou porteiro 
do governo civil, Que lhe parece?! 
Tal qual como na monarquia. 

Que habilitações tem o homem   para um Muzeu de arte? Isto che-    
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Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro,, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8-—1.º 

“AVEIRO 
  

gou a um estado que repugoa. E 
quem dá as cartas? (Os das côres 
azul e branea. V., pela sua intran- 
sigencia,hade ficar só, porque quem 
dá é pai... E V. dá só pancada- 
ria de penna e canêta. Cavalo ma- 
rinho é o que tudo está a pedir. 

Conservador de um Muzeu de 
arte um homem que não conhece 
o que é arte, que não sabe absolu- 
tamente nada das diferentes trans- 
formações porque ela tem passado! 
Como a póde ele classificar? Ah! 
Joaquim Pereira! Como tu, com 
a tua rudeza, déstes ás leis que se 
não compreendem, uma significa- 
ção bem apropriada! 

V. diga alguma cousa, Dos 
seus colegas nada se espera. Tam- 
bem são arranjistas. 

Um desiludido 

Que quer o desiludido que 
nós digamos? Que razão ti- 
nham os monarquicos quando 
apregoavam que o que os re- 
publicanos queriam era co- 
mer? Poupe-nos, poupe-nos 
por enquanto de dizer mais 
verdades do que aquelas que 
Já temos dito. O Zé de Pinho 
conservador do Muzeu está 
bem, Como bem está tudo, 
afinal, que nesta terra os de- 
mocraticos vcem fazendo por 
indicação ou tacito consenti- 
mento das agencias rubras de 
socorro mutuo onde só se trata 

de distribuir fatias aos afilha- 
dos e nada mais. 
Tambem se assim não fôra 

concerteza que os republica- 
nos não abundavam como 
abundam... : 

Nem os republicanos, nem 
os democraticos, especialmen- 
te. 

—— momgemeerra 
Necrología 

Tendo adoecido subits mente no 
domingo, faleceu dois divs depois 
nesta cidade, onde se schava a 
educar no Colegio Moderno, a me- 
nina Maria do Carmo Pereira, de 
11 anos, natural da Borralha, pa- 
ra onde foi transportado o cada- 
ver depois de ter estado exposto 
na igreja das Carmelitas e de cum- 
pridas todas as formalidades legais. 

Era filha unica do sr. Manuel 
Pereira Cardoso, que assim sofreu 
um dos maiores desgostos porque 
tem passado. 

,  ==Em Verdemilho faleceu no 
dia 15 do corrente, tom 86. anos 
de edade, o sr. Joaquim Gonçal- 
ves de Oliveira (Lobo) que ali 
manteve por espaço de muitôs anos 
um largo negocio de vinhos, 

Os nossos pêsames ás familias 
enlutadas. 

RIO DE JANRIRO, 
PROGURATÓRIO 

Ernesto Gomes de Castro, rua 
Visconde de Inhauma, n.º 52, Rio 
de Janeiro, encarrega-se-—com to- 
do o zelo e mediante comissões 
modicas — de receber e fazer 
pronta remessa de ren- 
das de casas, juros, dividendos e 
amortisações de quaesquer titulos, 
pagaveis naquela capital, 

Tambem se encarrega de man- 
dar fazer nos predios os concertos 
necessarios, fiscalisa-los, pagar im- 
postos, ete. 

Informações no Rio de Janeiro: 
com qualquer banco da praga ou 
com as importantes casas Gomes 
de Castro & C.* e João Reynaldo, 
Coutinho & 0.º; em Portugal; nes- 
ta cidade com os srs. José Antu- 
nes de Azevedo, Sucessores; em 
Anadia, com o sr. Justino de Sam- 
paio Alegre; em Mira, como sr, 
Augusto Ribeiro Dias e em Espi- 
nho, com os srs, Brandão Comes 

a 

e 

ESSO DODOSDO 
é VINHOS DO PORTO 

Rodrigues Pinho 
DE: 

VILA NOVA DE GAIA 

CPorto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ves 
lho ou o vinho superior 

Ftegenerante 

Recensgamento 
oleioral 

As comissões politicas pa- 
roquiaes do Partido Republi- 
cano Português, da Vera-Cruz 
e (Horia, convidam todos os | 
cidadãos correligionarios ain-| 
da não inscritos no recensea- 
mento eleitoral a faze-lo até 
ao fim do mez corrente. 

Prestam-se esclarecimentos 
nas farmacias dos srs. João | 
dos Reis, Henrique Brito, sa-| 
pataria do sr. José Migueis, | 
tabacaria do sr. Bernardo 
Torres e mercearia do sr. Ri. 
cardo da Cruz Bento. 

Dentista 
fllilheiro 

(DE ESPINHO) 
[Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao méio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-08-Montes 
Infalivel nas molestias de “pele: 

ulceras, eczemas,pse- 
riasis, etc., que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: rins, bes 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico. Magnífica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e ao copo. 

  

Depositario unico no distrito 

Casa da Costeira 

Souto Ratola—-AVEIRO 

> > Aiquerubim, 

No domingo passado houve ba- 
rulho na praça de Albergafia, por 
causa do preço do milho, Os la- 
vradores queriam vende-lo a um 
escudo, e mais. O povo não se con- 
formou. Foi chamado o sr. admi- 
nistrador do concelho para evitar 
desordens, 

Torna-se necessario que o Go- 
vêrno abastega os mercados de mi- 
lho, que é o principal alimento das 
classes pobres, E” preciso evitar o 
lavantamento do povo, que não pó- 
ds pagar o milho por tal preço. 
Nesta freguezia ha muito milho, e 
algum tem sido vendido para fóra 
do concelho a uns açambarcado- 
res. Faça-se um arrolamento, e     

jsementeira das batatas. Ila falta, 

O DEMOCRATA 

vêr-se-á que o milbo aqui produ 
sido chegará para o consumo do 
povo desta paroquia; mas marquem 
um preço que não prejudique o la- 
vrador e que não dio os pobres 
sem camisa. 

==Faleceu nesta freguezia o sr. 
Francisco Corrêa Martins, proprie*l 
tario. 

==E' agora a maior força dos 
trabalhos no amanho das vinhas e 

de trabalhadores. 
C. 

Loterias 
12:000800 

A 25 de Fevereiro 
A 11 e 25 de Marçol 

20:00000 
A 18 de Fevereiro 

A 3 e 18 de Março 

Nas loterias de 12:000800: Bi- 
lhetes a 660, vigésimos a 434. 

Nas loterias de 20:000400: Bi- 
lotes a 11900, vigéssimos a 955; 
Cautélas de 924, 412 e 506 em to 
das as loterias e de todos os cam- 
bistas. 

Pedidos á Casa da Costeira 

Souto Ratola-—Aveiro 

“CASA DE PENHORES. 
DE 

Artur Lobo & O. 

Previnem-se os srs. mutua-| 
rios desta casa, sita na Rua do 
Passeio, 19, afim de reforma- 
rem os seus penhores até 20) 
de Março proximo, para não 
serem vendidos. 

Aveiro, 22 de Fevereiro) 

Direcção das Úbras Publicas 
DISTRITO DE AVEIRO 

2º SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Estrada districtal n.º 77 de Santo Amaro ás pro- 
ximidades do rio Caima 

-—— Sou ss 

Lanço do Pinheiro ao rio Caima 
AZ-SE publico que no dia 15 de março proximo, pelas 12 horas do dia, na Administra- 

ção do Concelho de Oliveira de Azemeis, perante a commissão presidida pelo respectivo 
Administrador do Concelho, se recebem propostas em carta fechada, pare a execução 
de uma empreitada de terraplenagens, obras de arte, muro de suporte e serventias en- 

tre perfis 136 e 212, na extensão de 1506",58 e pavimento completo entre perfis 161 e 212, 
na extensão de 1079",92. 

Base de licitação E 4.0705800 
Deposito provisorio . - 101875 

Os desénhos, medições e condições especiaes da arrematação estão patentes na Secreta- 
ría da Direcção, em Aveiro, e na da 2.º secção de construcção, em Espinho, todos os dias 
uteis, desde as 10 até ás 16 horas, e no dia da arrematação na Secretaría da Administração 
do Concelho de Oliveira de Azemeis. 

As guias para efectuar os depositos provisorios são passadas na Secretaría da Direcção, 
em Aveiro, ou na da 2.º secção de construcção, em Espinho, até ás 15 horas do dia 14 de 
Março proximo. ! 

A importancia do deposito definitivo é de 5 0/0 do preço da adjudicação. 

Espinho e secretarfa da 2.º secção de construcção da Direeção das Obras Publicas de 
Aveiro, 24 de Fevereiro de 1916. 

O Condutor chefe de secção, 

Evaristo de Moraes Ferreira   de 1916. 
+ 
  

EDITAL 
Regimento de infanteria n.º 24 

O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz publico que 
no dia vinte e cinco de Março, 
pelas 12 horas, na sala das ses- 
sões do mesmo Conselho, se rea- 
lizará o concurso para a adju- 
dicação da empreitada de cons- 
trução duma placa de cimento 
armado sobre vigas do mesmo 
cimento armado na ala poente 
do edificio do ex-convento de 
Santo Antonio, em Aveiro. As 
condições para o concurso e as 
da empreitada poderão ser exa- 
minadas na Secretaria do mes-, 
mo Conselho: Administrativo, 
desde as 11 até ás 16 horas dos 
dias anteriores ao do concurso, 
a partir de hoje. O deposito 
provisorio para ser admitido 
como concorrente é o de vinte é 
oito escudos e quinze centavos 
(28515). O deposito definitivo 
para obter a adjudicação da 
empreitada é o de cinco por 
cento (5 "f) da importância da 
mesma adjudicação. A base da 
licitação é de 1.126506. 

Às propostas para esta arre- 
matação devem ser entregues 
na Secretaria deste Conselho 
Administrativo até ás doze ho- 
ras do ultimo dia util, anterior 
ao do concurso. 

Quartel em Aveiro, 18 de 
Fevereiro de 1916. 

O Secretário, 

Antonio Ernesto de 
Almeida 

Alferes 

SELOS PARA COLECÇÃO | Nova fabrica de telha em Aveiro 
À PESO | e Ê 

"A Ceramica Aveirense 
==DE=—- 

Grande variedade de selos pas 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
ra coleeção, de Portugal, colonia- 

SITA NO CANAL DE ROQUE 

e estrangeiros, a peso. 

Kilo. . 500 
12 kilo. = 800 
5 kilos . - 28000 

Albuns, folhas, charneiras, ca- : A e E 
talogos de 1916, selos em folhas, o proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
ete., etc., tudo 4 venda na ile obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 

CASA FILATELICA tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
do Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

iuntista Moreira ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., etc., e pede 
EEE para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
rem ammmemeememmm | À SUA fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 
Ú f Aos srs. mestres de obras é revendedores, descontos 

: rgen e convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
iritar, 

ae ou parte de casa mo-| 
bilada, pretende-se, com ou 

sem pensão, para casal. 
Carta á redacção com as 

iniciaes J. À. 

es. vo 

  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço p carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA Biciclete | 
Vende-se em bom eutado | 

Nesta redacção se diz com! 
quem se trata, | 

ENDEM-SE uma terra la- 
vradia, murada, com ca- 
sa e eira, pôço com nó- 

ra, eramada, proximo da es- 

  
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
|tidade em deposito para vender por junto. 

isolpide A veiedi | Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
Pára tratar ion Evariato mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

Ferreira; em Espinho. pao de cobre « de latão; tubos de chunbo e de ferro galva- 
E a nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. retos irem | 

Charrette '| 
de 4 rodas, muito leve, cons-, 
tructor Laturette. Arreios de| 
verniz e couro inglez, tudo! 
em estado de novo. Vende-se. 
Falar na Garage Trindade, 

| Filhos AVEIRO. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa   Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores o filtros biologicos das aguas, 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS odeio Restaurant Campestre 
| Oliveira do Bairro ! 
i 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas ur | 1º o unico que satisfaz com rigor as exigen- 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venils 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade 
e aperfeigoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

cias da sna clientela 

: ao COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
de calçado com a maior prontidão, COMODIDADES EXPLENDIDAS 

Especialidade em leitão assado   

d 
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